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E R R O    CR Ô N I C O  
( E R R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O erro crônico é o ato ou efeito de a conscin errar insistentemente, sem de-

monstrar qualquer intenção de renovação ou reciclagem intraconsciencial, de modo deliberado, 

conhecido e reconhecido por si mesma, acomodada, inamovível, perante a qual não encontramos 

nenhuma possibilidade de ajudar ou fazer alguma intercessão fraterna, no presente estágio evolu-

tivo intrafísico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; erro; falta”. Surgiu no 

Século XIII. O vocábulo crônico deriva também do idioma Latim, chronicus, “relativo a tempo; 

que segue a ordem do tempo”, e este adaptado do idioma Grego, khronikós, “crônico”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Erro propositado; erro voluntário.  02.  Erro recorrente; erro rotinei-

ro banalizado. 03.  Erro malintencionado; erro pertinaz; erro tenaz; erro vil. 04.  Erro incorrigível; 

erro intocável. 05.  Erro explícito; erro sem acobertamento. 06.  Erro poliqueixoso. 07.  Erro des-

leixado em série.  08.  Engano autoconsciente. 09.  Omissão deficitária cronicificada. 10.  Limite 

da interassistencialidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo crônico: crô-

nica; cronicão; cronicidade; cronicificação; crônico-degenerativo; crônicon; croniqueiro; cro-

nista. 

Neologia. As 3 expressões compostas erro crônico, erro crônico infantil e erro crônico 

adulto são neologismos técnicos da Errologia. 

Antonimologia: 01.  Erro digno. 02.  Erro acidental. 03.  Acerto deliberado. 04.  Corre-

ção autoconsciente. 05.   Bom senso; senso comum. 06.  Autodiscernimento. 07.  Omissão supe-

ravitária. 08.  Interassistencialidade universalista. 09.  Priorização consciencial. 10.  Cosmoetico-

logia pessoal. 

Estrangeirismologia: a falta de know-how evolutivo; a mentis defatigatio; o existentiale 

vacuum; o blackout da razão; a errância ad nauseam; o indivíduo pit-burro; o lapsus amoralis;  

a overdose de equívocos pessoais contínuos; o nonsense evolutivo; a personalidade borderline. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular, internacional, melancólico, sinteti-

zando o tema: – Errare humanum est. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da irracionalidade; os patopensenes; a patopense-

nidade. 

 

Fatologia: o erro crônico; o erro consentido; os erros arraigados; os erros consolidados; 

os erros enraizados; os erros inveterados; o ato de cuspir para cima; a ação de morder na língua;  

o limite baratrosférico pessoal; o autocongelamento irracional da personalidade; os atos invaria-

velmente falhados; o mais do mesmo na erronia; a cadeia dos erros crassos pessoais; o “n” erros 

similares; a autoteimosia fossilizante nos erros grosseiros; o direito natural de a pessoa errar inde-

finidamente; a imobilidade moral; o fato de quem estaciona em regressão; o fato do erro crônico 

promover a regressão consciencial; o erro contumaz presente, passado e futuro; o fascínio pelo er-

ro grotesco; o amor errado; os erros crônicos de postura; os danos irreparáveis; os erros crônicos 

sustentando as doenças, a criminalidade, os acidentes pessoais e os dramas sofloclianos por toda 

parte; o erro crônico na condição de maior evidência da falta de lucidez da pessoa; a intoxicação 
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permanente; as omissões hipomnésicas consecutivas; a amizade ociosa; o erro persistente como 

foco da maioria absoluta dos dramas artísticos, novelas de TV e filmes de cinema; a perda reite-

rada e autoconsciente de energias conscienciais (ECs), tempo e oportunidades evolutivas; o limite 

crítico do companheiro evolutivo; o agente mais comum dos grupos nosográficos; a irreflexão na 

persistência nos mesmos erros; as esperanças assistenciais frustradas; a imperfectividade; a von-

tade ineficaz; as superstições arcaicas; a falta do amor próprio; a melin; a erradicação dos erros 

crônicos de procedimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a melex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a aberração dos sentidos; o flagrante delito; o ato falhado; o ato de errar 

de porta; a falsidade intelectual; o ato de pisar na bola; o ato de deixar a peteca cair. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio preguiça-acídia- 

-acrasia; o trinômio patológico erro-estacionamento-regressão; o trinômio erronia-felonia-vi-

lania. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / erros; o antagonismo exatidão / erro;  

o antagonismo assistência interconsciencial / interprisão grupocármica; o antagonismo erro 

óbvio / pessoa autoconsciente. 

Politicologia: a asnocracia; a bobocracia; a vulgocracia. 

Fobiologia: a criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a esquizomania; a fracassomania; a nosomania. 

Mitologia: os megamitos arraigados. 

Holotecologia: a absurdoteca; a problematicoteca; a oniroteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Errologia; a Autenganologia; a Perdologia; a Desviologia; a Au-

tomimeticologia; a Intencionologia; a Intrafisicologia; a Etologia; a Parapatologia; a Psiquiatria;  

a Psicologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa desorganizada; a conscin inassistível; a perso-

nalidade empata-evolução; a pessoa familiar antediluviana. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o evoluciente; o em-

baixador da Baratrosfera; o autoperdoador ignorante. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a em-

baixadora da Baratrosfera; a autoperdoadora ignorante. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens alienatus;  

o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens inordinatus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens infructiferus; o Homo sapiens defi-

ciens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: erro crônico infantil = o ato público de sustentar irracional e teimosa-

mente o ponto de vista consensualmente errôneo; erro crônico adulto = o ato íntimo de se pense-

nizar insistentemente, o tempo todo, contra alguém. 

 

Culturologia: a cultura dos equívocos cometidos na Socin ainda patológica. 

 

Cosmoeticologia. Sob a ótica da Paradireitologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 categorias de erros dentro do universo do Direito nos tribunais humanos: 

01.  Error  essentialis. 

02.  Error  in  corpore. 

03.  Error  in  negotio. 

04.  Error  in  objecto. 

05.  Error  in  persona. 

06.  Error  in  qualitate. 

07.  Error  in  quantitate. 

08.  Error  in  substantia. 

09.  Error  iuris. 

10.  Error  probabilis. 

 

Caracterologia. Segundo a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 100 variações sobre a mesma categoria de erros, enganos ou omissões deficitárias, pró-

prias da conscin vulgar, expondo o equívoco cronicificado com palavras comuns ou expressões 

compostas assemelhadas, mas sob miniângulos ligeiramente diferentes: 

01.  Aberração de conduta. 

02.  Absurdo pessoal intocável. 

03.  Alienação quanto à Ética. 

04.  Antidiscernimento rotineiro. 

05.  Antirrazão como autoperfil. 

06.  Autembuste sem pejo. 

07.  Apogeu da indefinição pessoal. 

08.  Apriorismose pior. 

09.  Asneira pessoal específica. 

10.  Autassédio superexposto. 

11.  Autocongelamento moral. 

12.  Autocorrupção sustentada. 

13.  Autocrucificação masoquista. 

14.  Autodepravação admitida. 

15.  Automaleficência descuidada. 

16.  Autopatia inescondível. 

17.  Autossubordinação ao pior. 

18.  Autossujeição ao umbigão. 

19.  Autovivência na ressaca ininterrupta. 

20.  Cadeia pessoal de equívocos. 

21.  Cochilo previsível. 

22.  Confusão mental autoconsciente. 

23.  Contrassenso engessado. 

24.  Crime de lesa-ego. 

25.  Deformação de caráter. 

26.  Demonstração de obtusidade. 

27.  Desacerto de sempre. 

28.  Desatino estigmatizante. 
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29.  Desatino exemplar. 

30.  Descaso enraizado. 

31.  Desconsciência fundamental. 

32.  Descuido exposto. 

33.  Desestima pessoal. 

34.  Desestrutura pessoal. 

35.  Desleixo moral. 

36.  Desregramento habitual estagnante. 

37.  Desvario extravagante. 

38.  Desvio predeterminado. 

39.  Disfunção acrítica paroxística. 

40.  Disparate reconhecido. 

41.  Engano intencional indefensável. 

42.  Engano por abulia. 

43.  Equívoco individualíssimo. 

44.  Erro autassediador consciente. 

45.  Erro constante. 

46.  Erro contraditório. 

47.  Erro cronicificado. 

48.  Erro cumulativo. 

49.  Erro deliberado. 

50.  Erro estacionário. 

51.  Erro intuitivo. 

52.  Erro legítimo. 

53.  Erro por apatia. 

54.  Erro por teimosia. 

55.  Erro reiterado sistemático. 

56.  Erro sem atenuantes. 

57.  Erro voluntário. 

58.  Estado da erronia insaturável. 

59.  Evidência da submediocridade. 

60.  Falha reconhecida. 

61.  Falta pessoal óbvia. 

62.  Fiasco característico. 

63.  Fuga à autanálise conscienciométrica. 

64.  Ignorância desleixada. 

65.  Ilogicidade permanente frustrante. 

66.  Imperfeição volitiva. 

67.  Imperícia pessoal. 

68.  Improbidade repetitiva. 

69.  Imprudência intencional. 

70.  Incomunicação intraconsciencial. 

71.  Incongruência pessoal irretocada. 

72.  Incorreção insistente. 

73.  Indiferentismo aos próprios erros. 

74.  Inépcia consciente. 

75.  Inércia pessoal. 

76.  Insânia contagiosa. 

77.  Insensatez amaurótica. 

78.  Lapso antigo e atual. 

79.  Loucura mansa. 

80.  Má conduta pessoal padrão. 

81.  Maluquice antipática. 
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82.  Mau exemplo arrastador. 

83.  Mau hábito vicioso. 

84.  Mau senso. 

85.  Megaconflito íntimo. 

86.  Megacontradição pessoal. 

87.  Megadistúrbio evolutivo. 

88.  Megafissura intraconsciencial. 

89.  Megatrafar característico. 

90.  Mentalidade subcerebral. 

91.  Negligência lúcida. 

92.  Omissão anticosmoética. 

93.  Omissão deficitária sem autocrítica. 

94.  Petitório de desculpas. 

95.  Potencialização da imprudência. 

96.  Prova de acriticidade. 

97.  Senectude prematura. 

98.  Suicídio lento. 

99.  Tendência animalizada. 

100.  Vegetalismo moral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o erro crônico, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ambílevo:  Cerebelologia;  Nosográfico. 

04.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

06.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

07.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ERRO  CRÔNICO,  DELIBERADO,  É  A  MEGACONTRA- 
DIÇÃO  PESSOAL  MAIS  INABORDÁVEL  E  LASTIMÁVEL  EN-
CONTRADA  NAS  MANIFESTAÇÕES  DA  VIDA  DE  MILHÕES 

DE  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE  TERRESTRE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encontrou alguma solução para ajudar a cons-

cin consensualmente errada, crônica, sem forçar ou gerar interprisão grupocármica? Como agir 

melhor, cosmoeticamente, nesses casos, além da vivência exemplificativa do ideal etológico? 


